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Prefácio

Neste exato momento as notícias que giram pelo mundo e ecoam 
de modo mais reiterado, não nos produzem gargalhadas. São mais de 
5 milhões de pessoas que morreram ou foram deixadas a morrer pelas 
implicações da pandemia do SARS-COV-2/COVID-19. Esses corpos que 
perderam as suas vidas, agonizaram, sobretudo, em decorrência da 
ganância capitalista. Eram eles, em sua maioria, de pessoas originárias 
das camadas populares, negras e das periferias do mundo. 

A pandemia aprofundou, ainda mais, a tragédia social no Brasil, 

garra incansável de produzir riqueza e deixar passar fome pessoas que 
o servem. A COVID-19, o isolamento e o distanciamento social revelaram 
as inúmeras alternativas tecnológicas inventadas e aprimoradas para 
que consigamos outros modos e sentidos de existência e de práticas 
educativas e sociais. Entretanto, nos enfrentamentos diários vividos 
pela maioria da população desprovida de poder de consumo, as 
invenções e os aprimoramentos tecnológicos assumiram contornos 
de roleta russa para a manutenção da vida. 

A emergência sanitária mobilizada pela pandemia para as pessoas 
mais pobres se junta a tantas outras emergências decorrentes de outras 
epidemias que não vêm sendo evidenciadas, mas que são igualmente 
letais: a ausência de segurança alimentar, a violência promovida pelo 

de grande parte da população, a retirada de direitos trabalhistas e 
previdenciários, o sucateamento da educação e da saúde pública, as 

Enquanto as famílias do mundo ainda contavam as histórias de seus 
mortos atravessados pela pandemia, jornais em todo globo noticiavam 
a decisão de uma Guerra entre Rússia e a Ucrânia. Ao longo de vários 
dias foram noticiados constantes ataques, que resultaram em vítimas 
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imediato condenados pela comunidade internacional, os motivos não 
diferenciam daqueles que levaram à morte milhões de pessoas pela 
COVID-19: a insistência do capital em produzir hierarquia e dominação. 
É o desejo de eliminar em nós a poesia da vida.  

É diante desse cenário desesperançoso e melancólico que recebo 
o copião do livro 

 e o convite para prefaciá-lo. De imediato passo os olhos 
e guardo o arquivo em uma pasta que denomino de “pedidos_lindos”, 
não tinha energia para lê-lo com a devida atenção. As notícias sobre as 
políticas econômicas e sociais do Governo Bolsonaro retroalimentaram 
o neoliberalismo e (re)produziram as mortes da(s) guerra(s) e da(s) 
pandemia(s), o momento era de raiva e dor e ele me exigia organização 
social para à luta. As explorações econômicas, a estrutura de classes, 
as opressões e violências estruturais do racismo, as desigualdades 
de gênero, os autoritarismos morais, o capacitismo e suas nuances 
utilitaristas e a inseguridade social têm nos revelado que o direito a 
inventar e existir encontra-se, mais que nunca, sob ameaças.

Diante das lutas, junto aos amigos e as amigas dos movimentos 
sociais populares, lembro-me do convite que me foi feito por Sara 
Wagner York, Sergio Luiz Baptista da Silva e Leonardo Nolasco-Silva. 
Era tempo de voltar ao copião e lê-lo com atenção para prefaciá-lo. 
O que vejo de imediato era uma coletânea de textos elaborados 
por intelectuais ativistas dos movimentos sociais e pesquisadoras/
es ativistas das universidades brasileiras sobre a tônica: Gênero, 
Sexualidade e Raça. O que antes era desesperança, com a leitura inicial, 
já era embalado por uma empolgação.  

buscava para retroalimentar minha no mundo. Os 
seus escritos, produzidos a partir e com outras, foram 
forjadas nos becos, periferias, rodas de conversas, afetos, favelas e 
sombras de  que se insurgiram ao enunciar uma escola de 
desejo ao invés de ódio, arma e morte. Os autores e autoras que nos 
presenteiam com os seus textos, possuem as marcas de trajetórias de 
lutas desobedientes aos limites da norma e da voracidade capitalista. 

Autorias se que produzem com as escolas públicas, onde os 
textos apresentam outras e novas interpretações para antigos fatos 
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produzidos pela colonialidade racista, cissexista, misógina, classista 
e LGBTIfóbica. Os escritos deste livro trazem paisagens polifônicas 
que ecoam vozes e circulam ventos da experiência de quem busca os 

e reatenta em liquidar a poesia. 

Como na democracia, a vida é o  imaginativo em que 

os interesses, buscam ideias e residem as inconformidades com as 

de coadjuvantes a pessoas criadoras, de metáforas sobre o mundo e 
das coisas que nele habitam e/ou vivem. 

Este livro nos auxilia a ampliar nossas percepções sobre e com a 
vida e esse movimento pode nos dar sentidos e oportunidades para 
a conquista de uma forma felicidade, tão subjetiva quanto coletiva. 
Resultado de investigações e questionamentos, os artigos que tecem 
este livro nos trazem as tramas e os dramas que nos leva a estranhar o 
saber e a inventar no desconhecido, ambas são presenças que postulam 
democracia e vida. 

Para além da burocracia insana que orienta a lógica produtivista 
acadêmica (e do lattes), este livro foi elaborado para incomodar 
perspectivas canônicas e desacomodar verdades adormecidas. 
As autorias desta obra, são em grande medida, as vozes negadas, 
oprimidas e silenciadas produzidas nas desigualdades da colonialidade. 

As vozes que ecoam nas páginas deste livro se negam a se 
apequenar ou se ocultar nas histórias e memórias dos reconhecidos 
vencedores. Elas provocam, debocham e desobedecem as normas. 
Tomo a liberdade de trazer de outros textos, o que nos ensinou a 

que nossas biografias são verdadeiras epistemologias. O que a 
autora da lei contra o feminicídio no México queria nos dizer, é que 
nossas existências em um mundo atravessado pela desigualdade, 
coerção social, competitividade e terror das guerras, já estabelecem 
a relevância teórica e a veracidade vivida de nossos conhecimentos. 

de inspirações metodológicas porque estão cheias de vida. 

Entendo esse trabalho como um ato político de resiliência e 
insurgência. Destaco a força aglutinadora de Sara York, Sérgio Silva e 
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Leonardo Nolasco-Silva para reunir debates e pessoas plurais, advindas 
de posições de privilégio e das inexistências de direito, multiplicando a 

de prefaciar uma obra como essa. Ainda bem que o afeto, a ousadia 
e a desobediência nos unem, porque são nas alianças que os gritos 
do esperançar nos movem a mudar o mundo e a produzir existências 
sem guerras. 

Fevereiro pandêmico de 2022 

Marcio Caetano
Universidade Federal de Pelotas
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Apresentação

O livro -
 é uma coletânea de textos elaborados por militantes, ativistas e 

pesquisadoras/es atuantes nas áreas de Gênero, Sexualidade e Raça 
no Brasil. Obra organizada também por três autora/es do campo da 
Educação.

O que mobilizou a organização deste livro foi a manutenção do 
diálogo entre escola e academia, entre academia e movimento social 
e entre movimento social e escola. Essa tríade é portadora de aportes 
epistêmicos importantes para a atuação pedagógica dentro da Edu-
cação Básica Brasileira e para o ensino crítico sobre as diferenças. 
Cabe destacar também a preocupação editorial em tornar este livro 
uma obra acessível a todas/os que estão na Educação Básica ou, pelo 
menos, interessados por ela.

O livro conta com textos de autoras/es convidadas/os, seleciona-
das/os por sua produção nas áreas em destaque e, também, por textos 
escolhidos em edital proposto pela Editora Devires. Todos os textos 
que compõem a obra são intencionalmente didáticos, com o objetivo 
de suscitar um letramento nos campos de Gênero, Sexualidade e Raça 
na Educação Básica, com perspectiva interseccional.

Os cursos de Licenciatura no Brasil, infelizmente, na sua grande 
maioria, não oferecem disciplinas obrigatórias no campo do Ensino 

-
ciência na formação docente para ensino e discussão destes temas na 
Escola. Portanto, esta obra tem a intenção de ser um aporte importante 

sobre tais temas, sem reduzir a importância do livro na apresentação 
de pesquisas atuais desenvolvidas pelas/os autoras/es aqui presentes.

No primeiro capítulo os organizadores Sara Wagner York e Leo-
nardo Nolasco-Silva, no texto 

tratam, de forma 
didática, os aportes teóricos básicos sobre o ensino das diferenças 
na escola, mas sem deixar a discussão desinteressante para quem já 
domina determinadas categorias básicas sobre gênero, sexualidade 
e educação.
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Destacamos, no capítulo 2, a grande contribuição do professor e 
-

mação continuada de professores para o ensino da diversidade. Seu 
texto 

-
cam a contribuição de uma perspectiva interseccional de gênero para 
pensar e transformar a educação.

 A professora Giovana Xavier, líder do grupo de pesquisa -
 da UFRJ, no terceiro capítulo, intitulado -

sobre os impactos do racismo na academia e, em especial, sobre inte-
lectuais negras neste espaço. 

O capítulo 4, escrito pela professora e primeira mulher trans a 
ocupar a função de dirigente escolar, Paula Beatriz, e pela profes-
sora travesti da/na Educação, Sara Wagner York, busca pensar como 
gênero e sexualidade podem ser abordados a partir de uma maior e 
mais interessada perspectiva pelos atores envolvidos no processo 
aprendizagem-ensinagem neste espaço. Discute-se também os modos 
como a homotransfobia se instaura no interior das escolas e como 

os sujeitos até então lidos, lides, lidas como diferentes no adensado 
ético-polítíco.

 No quinto Capítulo, Ana Letícia Vieira – pedagoga, mestre e dou-
tora em Educação, problematiza as noções de diferença, de produ-
ção do “diferente” e pergunta se é possível produzir um pensamento 
da/com a diferença na educação. Além disso, ela questiona e busca 
desconstruir categorias como “diversidade”, “inclusão”, “tolerância” 
e “igualdade”. A autora escreve a partir da sua vivência, enquanto 
uma professora trans que atua no Ensino Fundamental, tendo como 
aporte teórico os pressupostos da teoria 
da diferença.

 Em 
sexto capítulo do livro, os autores 

retomam a discussão de ideologia de gênero na escola, em especial, 
na educação infantil. Texto produzido por quem atua na Educação 
Básica, aportes importantes trazidos sobre o brincar, ideologia de 
gênero e Educação Infantil.
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 O capítulo sete, com texto intitulado 
, retrata de forma objetiva e 

clara as relações de gênero dentro da Educação Infantil. Texto escrito 
por uma autora que atuou durante dezenove anos na Educação Básica 
e atualmente é coordenadora pedagógica, o que legitima a discussão 
sobre binarismo de gênero na educação infantil suscitada no texto.

 O próximo capítulo, 
, é o resultado de uma pesquisa realizada 

nos anos iniciais. Nela, encontramos os temas: identidade de gênero, 

acerca da opressão provocada pelo sistema cisgênero heteronormativo 

No capítulo nove, 
 a autora investe um olhar investi-

gativo na educação de crianças, retomando as categorias de escrevi-
vência de Conceição Evaristo e orilatura para nos mostrar o resultado 
de sua pesquisa em escola da educação básica, na Bahia, com crianças 
aprendendo africanidades. Texto muito sensível e com ilustrações de 
momentos felizes na escola.

 Em seguida, no capítulo 10, cujo título é tão expressivo: 

, encontramos uma narrativa sobre a his-
tória de um menino negro de nove anos, favelado e trans. Os marca-

de crianças.
 O capítulo 11, 

, faz jus ao título explicitado. Trata-se de um recorte 
de pesquisa desenvolvida pela autora no mestrado sobre mães ado-
lescentes negras estudantes do bairro Cabula, em Salvador.

No capítulo 12, intitulado 

, as autoras defendem que o brincar na favela aporta 
novos pensamentos sobre as pedagogias da infância. O texto é o 

favela da Maré, na cidade do Rio de Janeiro.

Em 
, capítulo 

13, o texto é resultado de um projeto de extensão desenvolvido no 
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nono ano e no Ensino Médio de uma escola pública de Manaus, mos-

e sexualidade.

 No último capítulo,temos 
, resul-

tado de pesquisa desenvolvida com alunos do terceiro ano do ensino 
médio em Sergipe. Nela, os autores buscavam, através de um ques-
tionário, investigar o que os alunos em questão pensavam sobre as 

da diversidade.

Esperamos que apreciem o livro, dedicado, sobretudo, àquelas/es 
que estão no chão da escola. 

Boa leitura!

Sara Wagner York
Sergio Luiz Baptista da Silva

Leonardo Nolasco


